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Leitura e Impacto. 
O Produto Interno Bruto (PIB) dos Estados Unidos apresentou contração de 0,3%, ajustado por fatores sazonais e 

inflação, na primeira leitura do 1T25, de acordo com o relatório do Departamento de Comércio, sendo esse o primeiro 

trimestre com crescimento negativo desde o 1T22. 

Abrindo entre os diferentes componentes, fica claro que a contração se deve ao aumento expressivo das importações, 

as quais dispararam 41,3% no trimestre. Os gastos do consumidor apresentaram desaceleração, mas ainda 

permaneceram positivos com os gastos com consumo pessoal aumentando 1,8% no período – ainda assim, o menor 

ganho trimestral desde o 2T23 e abaixo do forte número de 4% no trimestre anterior. Os gastos do governo federal 

caíram 5,1% no trimestre. O investimento doméstico privado disparou, subindo 21,9%, impulsionado principalmente 

por um aumento de 22,5% nos gastos com equipamentos, que também pode ter sido impulsionado por tarifas. 

Junto com o dado, é divulgado o deflator do PIB, uma medida de preços que também é acompanhada pelo mercado. 

O índice de preços de despesas de consumo pessoal registrou um aumento de 3,6% no trimestre, uma alta acentuada 

em relação ao aumento de 2,4% no quarto trimestre. 

A primeira leitura do PIB americano foi negativa e demonstrou o impacto das incertezas referentes as tarifas na 

atividade entre os meses de janeiro a março. Mas importante entender que as importações entram como um fator 

redutor na equação do PIB, portanto, provavelmente importadores antecipando volumes ante as incertezas. 

Poderíamos ter uma reversão desse dado nos trimestres subsequentes. Em suma, o que o dado reflete é uma 

desaceleração no gasto do consumidor perante as incertezas e redução dos gastos do governo em meio aos cortes 

de gastos, mas que não reflete necessariamente uma contração na atividade. Face a isso cresce a expectativa com 

a atuação do Fed. Os mercados ainda estão precificando um corte na taxa de referência na reunião de junho, e um 

total de quatro movimentos até o final do ano. Uma indicação de que o mercado aposta que o Fed irá priorizar 

crescimento econômico em detrimento da inflação.  

Em termos de impacto no mercado vimos que a leitura do dado gerou impacto negativo nos índices acionários. Os 

yields dos títulos de dívida americanos caem de forma moderada e o índice dólar se valoriza marginalmente.  
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Expectativa x Realidade – 1T25 

• Dado anterior: +2,4%  

• Expectativa: +0,2%  

• Dado realizado: -0,3% 
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